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Este magistrado do seguudn 
i.ioln d. sobreccllento com 
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o ti grande repuMicu latina 11A0 

• -presidente, e mui elle vai vi 
uio pôde atneaquinhailu rada 
a |nntl« nação !|Uo t*idi 1 

icpulilicaiio, vai perileiilo to 
tl. d< «tu prestigio 110 inuti-
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Murant«' o to: 11nt.11 do oliaunitlo 
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tint mu iMa d« U*«>doi» 
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Ern bonds capooiaeK, que ús IH lioraij 
'la uiauliã )>artirnui do litigo da Sé, 
ofaui lioiiteni visitar o Museu do Yjii-
litngii o sr. liarão Alberico Fallon, di-
puo niiuibíro du Bolgicu : srs. Van dor 
Ho.vde o dl'. João Noave, oonsule« ila-
111111o paiz nesta capital drs. Pereira 
do i,)itoiroz o Mello Peixoto, aecretivriod 
do Interior c Pazendtt : dr. Emilio 
Marcondes Kilms. director do Serviço 
Hanitaiio, dl" Julio de Mesquita e al-
iiUUR roíncsentantes da imprensa. 

llocebitlos polo dr. V011 Xlicring, ze-
loso director «lo Museu, os visitantes 
percorreram totlus as dependencies 
desse estabelecimento, bondo agrada-
bilíssima a impressão que essa visita 
)lics causou. 

Km seguida, em casa do dr. V011 
S hering ioi servido lanto almoço, scntlo, 
por es a occâ ião, trocados diversos 
brindes. 

A t liora «ta tarde regressaram os 
excursionistas. « 

Até a Itoia do entrar a nossa tolha 
para o prelo, .1 da madrugada, não ha-
via chegado o nocturno do Rio. 

Não sabemos a «jue attribuir tão 
|ircjiidicia! irregularidade. 

« Não houve, lionteiu, eitracto na Ke cretaria do Interior o da Justiça. 

I'm á StijuMiiititiilenoia dnObra- IMt-blieas para informar o officio em i|uu a < amara Municipal de Xiiirica podo re-paro- na estrada tpic vai datptella lo calidado a Juciipiranga 

Aoiauli ' 1'Ulpitcaieoios utnii intérêts 
«atile '../nt,' a propósito do inciden-
te r.iisrt e Silva 0 Mcltiiiro «le. CJ011 
veia a '|iinl tove lugar entro cto ni 
libioep' 'a I picialuitntc <ll»o iiiciiui 
Mil;, i si.-i ; i||ia 

ximidailes datpiolle local viram o ar. Jinsa e Silva, vicc-proaidcaito da líepu-Miea, a passo apressado, eauiiulinr pallido em direcção á chapelaria, se-guido de perlo pelo sr. Delmiro Gou-veia, ipie o invectivava com phrases in sultuosissimas. 
A' poria da chapelaria Watson esta-vam os siR. Gonçalves Ferreira. Au-gusto Montenegro, Arthur Jíios e ou-tros políticos ilo partido republicano, que cercaram o sr. Hosa e hilva, pre-venindo u aggressão. 
O sr. Delmiro Gouveia, figura im-por!aii!'i na ]>olitica pernambucana, continuou calmo a dizer que o sr. liosa Silva mandou assassinal-o c que queriu, pois, vingar-se. 
Não matava já o vice-presidente «la líepublicii por precisar «la sua vida. 
-•Sabe bem que jireciso do senhor vivo !• «lisse o sr. Delmiro, dirigindo-se ao sr. liosa e Silva. O viço presidente respondia por mo-nosyllaboB. O sr. .losti Maranhão, intervindo, afastou o er Delmiro. 
O sr. líosa e Silva sahiu pouco de-pois, acompanhado de vários amigos políticos, desceu a 11111 Gonçalves Mias tomou o bond 110 largo tia Ca-rioca. 
O sr. Delmiro tentou voltar, sendo mil» ini|ioiiIÍIM jmliia ara .liiaé ' Atm-o-nhão o J08Ó Carlos do Carvalho, Kate facto produziu enorme sensa-ção. 
A rua estava apinhada de povo.» 
Se, em vez do sr. itosa o Silva, se 

tratasse do sr. Campos Salles, s. exe. 
tlaria facilmente ás tio villadiogo, por-
que de bicyeleta sempre se anda mais 
depreMa do que tle bond. 

Fahini 10 PJF.IlHOi' 
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RABISCOS 

O CRIME DE SOROCABA 

CM POÇO ENVEVEXADO 
Acompanhado do seu advogado, dr. 

Dario Ribeiro, apresentou se- honteni 
ao sr. dr. chefe de poliu!» o bacharel 
João Odorico da ( linha Gloiia, ox-pro-
motor publico tic Reiéui do Deaoitlva-
do e indigitado anctor de envenena-
mento de um poço na maçara de d. 
Matilla llrugo, sua sogra, 1 1» dezembro 
do anno findo, facto de ijuu 0 Cmitnin-

rio longamente ao occupou e que viva-
mente impressionou a população de 
S. Paulo. 

O bacharel Odorico Gloria está pro-
nunciado naquelle crime, havendo con-
tra elle mandado de prisão preventiva. 

Foi recolhido ao estado-aiuior do ii° 
balalhão, pois que ó alforoa honorário 
do exercito. 

Alem do dr. Mario Riboiro, acompa-
nhavam no o coronel Moreif* < Jloriu, seu 
pae, o sr. Arthur Gloria, um irmão, o 
diversos nmigos. 

o mo 
ínfonjiaçõeB vindas de Hibeirão I*te-

to dizem (jue o frio teui eido «Iii in-
teiibo íicsííís últimos dias, Lavando gea 
das em muitos oaíeza«.s. 

A < 'oiiitnisu.ão (ícolopi< a o (icô ra 
plii«.'« r»»i.»ehou l̂ lcgtamma d«» 1 lio < la-
to noticiando ter alli o tliermonj«fti 
descido aljaiNo »lo xeto 

Km Cfluipínas a temk aim;- 1« 
igualmente Iimíx». 

Nesta «-apitai o frio tom hido tî < 
'o»-". íSuliiJuios quo os J>és «Ir inani 
ç«»l'íi jilanlados em jardim }K»rd»:,i,i 
tulluiK. ficutadas j»i'lo trio, 

MtMiit» no liitornl o (tin um ~»do 
riflil'MiM' 4tM«ltw, «.'III Î U'M"., m i 
ratu i a rlipgoi» antr lmntfim h I '»!' 
i rado n a 14,J oiit Itaniiit« m. 

O liR. LWCAH ( ATTA-PH ITA t"ui o sou «oiiHultorío a rua Uiriitl« 60 • da- 1ás 8 d* tarde Ĥ «id© a rua dr» Victoria 5 liupevuAlidad iumI«.-

Dina vivenda principesca 

Para quem conhece a arte do cs gremir u palavra escripia, quer se trate de plebeus ou tidalgos, não lia, creio eu, escassez de rooursos intellcctiiaes, unta vez que, cuipunhando a iientta pa ra tratar do um assumpto elevado, de buiu f.1 osto littcr.irio, sinta na ahua o florir das esperança«, 110 coração o sentimento do bollh o no eerofiro seintjliar de uma ima;'ina<Mio sadia. 
Ku não sou prot-iaanieutA um h<imem do lettras, o quero sor aimcrauionte tranco, t onti ssaudo não pi»suir senti ineiit is piiriiLn-iito «1« n ouratieos, não obitantu viver lia maior cordial idade e«mi a maioria do icens toncidatlâoi is a mIMivião i.m < nlina que fóriua a grande loa '-a popular. Si.ito iiiriit-jiiij nas v«'i*s o sangue /,/ . . oouio tli/iaijl os tradlt iouars ro-pn -i iitanto d t jloif .1 Fi tiç i « grainle l.»t;.'lo ila lumpa, o pimeiío pila sua autir tiid.idi- u ulu lio toai pujantes peut arma- o (iula ci.ili-t1-çáu lasu quo pari i o uni ali urdo por-ipianto ils-sci ililo do Uiaa tauulia da n»is , i iiiiuil.i litipii i- .a poHiiK1" '*' Illstitl o i s t iiu(o'i> ou tauipi • iaiui-.ito ilu liaul'./! | ' it I »-o-nu- ib itai a du r« sto dos fcfis oonrl* 

arvores, ao redor dos nas pequenas tanques. F.raui as lavadeiras que, felizes, cui-davam do lino linho du serventia da-quelle lar circuindado das mais raras e odorantes ilóres. 
A frente da sumptuosa habitação, numa avenida sombreada a principio por arvores frueUferas, rodeadas tio moitas de roseiras em Hfir, fazia exer-cicio de ei{iiitação, num cnvnllinho tin raça, um peliz loiro, coladinho e vi-vaz. Kra o mais moço tia prole do il-lustre piraeicabaiio, proprietário ila cliticaia Nazaruth, que alli estava con-tente, do pé, observando o exercício dirigido pelo» fâmulos. 
Ouem diria que, mottido naqitello trajo ile jirlilcln i iilin', estava uma fu-tura representante do bollo sexo. t 'iimprimcntaino-not' iimislosaiiiente e, depois tie um ligeiro dialogo, fui pelo illustre medico iutrodii/.iilo numa sa-leta ladeada tie escudarias, no rt. 'lo elião 
ComnioilauK-iil" assentados, travamos palestra e esta t"Ve por alvo a politica, tlescaiiibautlo logo para as scicncias, as artes etc 
() preclaro medico, numa narrativa attraliente, colorida, de est.vlo clássi-co. descreveu-mo a sua ultima viagem a l'àtropa, com a família, deleitou-me por algumas horas o, por lim. levan-tando-se, coiivi l :i -mo para ver todos os compartimentos do rico prédio cm qtlC estavamos. 

(Continuo) 

Assassiiialo mjsterios« 
A policia ila i'." i ireuii.'seripçào tra-balhou activamente, durante todo o dia de honteni, no intuito do d' o-lirir e capturar os au toro« it i m rio-o as-1'ssinato ante-bontom ii m :1c praticado na rua Anhaia, • olao noti-ciámos. Cliaina-sr a victims Vm-on/o Vi • no l.r.i carvoeiro dit Companhia ti r. l abu na e residiu ã rua dos Italian" '!'' Das inv «tigações a qito pnte-d"!' o si. oupitâii Alfredo Rellov.ai lo, tlt delepfulo ili Hanta Ipliii i.in. a q i"in está aile- lo o inquérito, o polo- ilopoi-Uientos «pio lhe toram |oe»ta«lo • lit-j a-sit ú vegllillto conclusão Vuto-liontem, pola< i l|-J 'lorn d.i tardo, li ndo aeaba lo li«' jantar Vincou zo \ i uno foi à on t do l'awpii'l ' pt, taiuboin I-Uipwca'lo tia < uiiip' i i» :S"iii. ibaiin. o iiiot dor a ru.' * loii, tl, aldlrl » «M sita l'oîupaill:i'I II Mn ••;,. 1 iaIç'1 \ V lioras ila tMjitr. mais « tt lai'ii"«, iiiltav nu «MIM 4«I tialiidii.i | ela Ir ha 4or< 'abatia « uni* uni IruiAo «lo Ta-* piai, 4a inline Antonio ' , pp,i, que mi Iniiil «'- eaiMieli 
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SAVIO«, 1!» 
Cafés lavados niiu t«'-ni preferencia sobro os cafés tie terreiros, a não se-rem finos e de «:ór it/.ulailn, que podom obter ISOIKi e l$úl)u acinui tia haso. 
f) mercado uniiileve-sc hojo ani-mado. Venderam se lT.ímu s.aecas, á base de 6$7U0. Kntraraui IO.'l-"7 fíftcca1«. Desde o dia l" diicori onto, 1. Mostle 1." de julho du M-'US, ã.17f.»íHi. Stock, :l-JK.|iis. Sohiilns para h Kuropn. tis.Os;;. Sabidas para us Kstuilos-líuidos, 

IIII.Õ51. 
Saliitlus para o llio, l.liil. Café embarcnd'1 aut<f-liontom, saccas. 
— Café lialdca«lo hoje, com ilostino a esta cidade: Na Paulista. . • , • * i ü.ú'11' Na Horocabana 1.040 No Rraz :n»s No l'a r.v , 4'Jii 

Total . . 7..I-J1 --Café ilespachailo linju, na M--a tie líemlas, J7.u7n «accus - l ai-.' 111; ajudo Va|ioi us 
S.Knl hl Jau f.acitas /'|.S... . . . . IJ.ÜM a 

—Pd';iirt<M lioio titt llecehndoria de Rendas dospaoiios 'lo e«f,; os sr". Iàliiardo .1 ol 1 unto11 A. t . . |s::,lõS 1'lieuitoro Will.- (.'. . , :feM£t*5U0 li.let/. Ilavn .V C . . . l7.3!ti<Si*Nt iliir.l, Rand .' Ç. . . . 1JM."Í'KIII Xatiniaun, Gopji .VI . . '.i:72iiss Holuortln, l.lln H ( . . 1 I tl.-Ji7:i 
Ro o .. Kttowt«« I « O «I Is r isolie ,v c. . , , . , - * ViS! 
A,et/ t C 3:84Hv 
Z e i i ' . - i i ' i e r l l u i o u .v I' . . 4 i 2 f Ü W Son/.i. Oiiein».. iV AiiiHial IS49U .1'ntí Moreira Sampaio. . . \ Ti riinrl a c. . 1 ttntuft 1'anta para a itouiaiia, «iãn. —I 11 m bio O mercado nliriil l'«»ĵ  cultuo, cota 11- limas do 7 írq pítia o bancário í .i|| i pnia o pailieiilnr A' nieio-dia bancai a-. 7 i,'1'! i- par 
'"lar. 7 <|W. 
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SAN I IAtiO, líl 
Corre o boato iln «jue o sr. Isidoro 

Errazuris, presidente da Republica, re-
nunciará ao cargo, oaso não oonsccuir 
solver a crise ministerial. 

i.oxums", l!i 
Snbe-fio «jue o governo aeceitou a 

proposta para o assentamento de appa 
rellios Marconi do tolegrapho sem lios, 
para couiuiuniear entre its ilhas de Ja-
maica e Tobago, a poucas t-.«i" 1 
costa tio Venezuela. 

i.oxnjtKs, Hl 
Assegura-se .pie os hfjns fazem pre-

parativos bellicos para combaterem 
os inglozcs. 

IIAMltt'111 ,o, l'J 
O !/wltl imperial .tfiteor, indo o im-

perador 110 leme. bateu nuns rochedos 
a poucas milhas tb.sla cidade. 

INTERIOR 
mo. 1!i 

<> sr, Rosa e Silva, vice-presidente 
ila Republicarem sido cumprimentado 

>1 muitos senadores e deputado«, olén» 
do graudr- numero «lo amigos. 

A caria «nie lho foi enviada pelo sr 
Campos Salles, e publicada pelos jor-
nae da m a n h ã , tem produzido favora* 
vol impressão. 

Mii' ,1 X fe Kl que o nome do sr. lio 
o Silva muito extrnnliauicnte appa 

recc na questão, o por certo ú falsa a 
imputação que lho é feita por Esmeral-
dino li.itiileiia, prefeito do Re<'ife. 

A Trihi iU', pelo contrario, alllrina 
pie o sr. Delmiio Gouveia garante a 
existência do plano de assassinato or-
gani mio pelo sr. lí -a o Silva e quo 
ha ipiei.M pelo erimo de laiponsabili-
lado contra o iu«-sino vice-presidante 
tia Republica e o sr. Esmeraldino l!an* 
doira. 

A ful.i '. ,Id Ur, insiioía que o ar. 
Delmjro t«ontem 1- instrumento <(«s-o 
pl oi" paia iii'ouifiatibiliair .• vi ]ire-
aidoulo ila lU-ptllilieii 

Acaba ent.u .lasiui o sei editoiial* 
\ s«|(ataecio 1 stri da.li é nooessaritl 

agora qn« « sta capital uào ílqi I HIve 
tuia «111 enenuillMilia tle irabn, ' ' paia 
• ilnila colina a Hi publii .1 oHandi l t r.a 
pi., oa do aeli -egitnilo magistrado 

roí 1 um«»» . ... ,,„ î gata „ ,r< João lliaail --iltado 
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HANM* 19 
Sarpou kontern d* 

Beata Cathariua I divisto imnl anb o 
comutando do contra alnimnle Pinto 
1« Luz. 

— Pelo vapor franco/. Lit A tu/«» Ohe 
garaui hojo 27.') immigrant««, qua ee 
guiratu it tarilo pura essa capital. 

—Moviuniuto ilo porto. 
I'.ntiiidas . vapor inglcz I • /'lata, 

vitnlo do Hiioiio, Aire« o escala». com 
carrepnineuto do vario» género», uou-
sifíiiuili. a llolworthv Kllis A C.; 

Vapor nacional J/iii-api, vindo do Pará 
e escala», com carregamouto do varios 
ßoneroa, aonsigituilo a fcjilva Araujo 
& C.; 

Vapor iraucoz /.es AikLx, vindo d® 
Marselha e escalas, com oiurê uiaento 
dI' vários Koitoio», consignado u Kurl 
Villais O. 

Suhidas : vapor frmcez 7. rs . 1 ».,7 s, cm 
transito, paru lineiios-Airos. 

Despachados- vnpor injílez voai //,.. 
•i , pura Huenns-Ain J : 

\ apor aliciai /' r/f lua . troui r ,i f-,', 
p: .a Hamburgo, 

i-t. I i. 19 
T< m i-lo muito commei lado aqui o 

im' ' nie tnlie I .-:>. lio.-a C Siha e 
T ' iiM (iouvi ia, our leve [' r tin a-
11. i.;t '-1j.t< jI:, a rua ilo Ouvi.In]-. 

O . -.:. Sê isiiiundo Goiii-ulvcs ti legra-
]• ! uo \ icc pia- ,:•! Lie I Republica, 
li' -i, i.ir.i..1. j-llie ijnc a ii.aioria it>. li.i udo 
dl.- Pi 11 i-.iubiicii c • ,i pi .ínptu a luiiir 
f(Uaiijil .' i.Ti'olitit ip.iu 11 CC'glli i a par-
t 0 . a fuZcl'-lilO. 

d ,iiopfi.i- ri 
I1 'IrlX*'i 1 a, pol' SOI' oxtl'.l . ' MO, 
-i-'-- -la .a lüiiiliiluliir.i no I' r do 
Nuiu manifesto .p... publicou, diz 

a- im proceder paru iiüo -il-ri í ii; .ptes-
t-"> - uaiivistas. 

D.-i im favor do sr. Iii I Pos-
tara. 

•a mimtiuiilo pilo v. I !'. 'Cii de 
(,' .- ;.'•/ i-iiiiiliii.ito da up! -..aio. 

DAUM, IV 
• I utiii a a tall a de anua, pro1 or nu-

ll li. . .mcrr. 'plnlas da pr.; ilação. 

TIT:' IFI 1 I 
• a to;. , a e henado c-ladoac- up-

pro\aiuu. .a *6mõc- de I in < min-òea 
dt felicita'.•,"." ao si. I'o-a c Silva pe-
lo in.nl>. .1« de »alit.u.io ultimo. 
CT A Z E T I L . H A 

tltll btlil "O il l 
I lillk III' 

• I rrtlas d» cii. 
uubulaut. t in ili d" ri |fa .«mailt o em 

I'ara Kant» CaeOia • lavor da Fr»-derioo Werner • Joarphina Carnier , 
Pan Consolação, a favor de Polvesrpo Pint« Correia • Ann* Qomea da Ciwta, Para 8. Joio Baptista dcMUo Verde, a favor de Banadioto lternnrdodlrfrtinu' e Benedicta Maria; 1'ara Pira igussú. a favor de Frau ih-co Uodriguoa Simõoa bolinullo o L;-li-liana Dias de Josu», Para Itapotininpa, b fnvor de.Tnr' uim Ayres de Aluiria o Cuioliua Mon eiro di' Carvalho; Tara Sorouuha, u favor dc «Tuâo de Muitos e Mi«ai! IUlms Prestes: tara Pinheiros, a favor d • Cluudin da Kii.u Movaua o Margarida Dorothea •Sophia de Mattos. 
- Provisão do viirnvio de Poços de Caldas, a favor do pndro Heliodoro Ma-rimo; tilem dc vigário da etfreja de S. Cuilns do Pinhal, u favor do padie Yietor Lciiliiildo da Soledade : 
lileni para uniu c is-u na fn:'i r ia Santo Antonio, nil parocliia ilc I* piía Idem paia a celol i-ieào de uniu i-*a cm uma fuzeiida, ei. - i ai-Jus do ri-iiliu! ti! i i pari a ccleluaiilo de uuia missa n.. 'Mi'. i! i da cl.aenrit do - . .h,m» Contu de 'Ma ilhâes, Irctine/. da l.' i:. "Incãi' Id ni do vi' ai ir de í íii.i'io d (..'unfiiis, a fiivoi i'ii pui re • 'uni T. i\r; . 1 i H • 

do Caatro, eatí- ^»SSSL^Y^ 

Fa l laa iamlM 
Fnlleeen i "peBliaaaenl* In 

K lj» da none, na roa da Boa-Viata, o < * 
HI. .To-6 Hoiítea B 
maihi qunrda-Hvros c «ogro do nosso 
collegu do JHario tlr Stmlol, ar. Nt̂ uei 
rn de Ca milhe, ao <jual enviamos sin-
ceras ccudoieticias. 

Fallftcon também liontf rn um filho do sr. Augusto Cmitc eniprcirudo ito liuM-o Commeria . o Industria, o sobri-nho do dis+incto profes or de musica, sr. Luigi i hiatlaiolli. 

felicKa^íiet 
Festeja hojn o «nu ltí.'> aauiveisario nntalieio o sr. .losé Anion' > ilo Araujo, diirno intcruiodiario do l rocios, da praea de bautos. l'iirabt lis. 
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Dri" a a promotoria publica dc Ara* . o talentoso mot;o dr. Mario Tuvii-, . .ir a. aba do ubiir naiiiicHa co-' 1' a esciiptorio lie ililvoeiciil 
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I caiu «top*, a Manoul Diaa Aiiaatu-etn; C. laxa. 17 amarrado* taba« t ealia natal, 10 lataft tinto. I enoapaibi louçn, i raixa »idro, 1 eaiia verniz, a Cesar * C.; L. R fleia, 2 caivaa oor-ros, a tcandro Rllieiro A O.; D J àl 1 fardo r.ittros, 1 caixa ponlaa e I pu-eoto oleados, a David J. Martins; T 1 1 ipiartola oleo o 1 caixa limas, a Tran-coso ,'t Irmão, M (1 II 20 volumes di-versos, a Manuel Oiivinlio Amorim. A M II lo volume« diverso», a Anlmiio M. Guilnurõe:. .1 M O Gil fardos fazer, das, a .loaquuo A. 1'orreira, P 1ÜH far-dos carne e I". caixas nlhos, a Geraldo l.eite A C.i A i' lloxa, !' vubiines di-versos, a Alves Felix A C.; .1 M 1'" ln eixos ferro, a .1. M Ferro. ! .piurtolus /{osso a J. Pereira da .Silva li I IIc.mi Hl luiriicas úarvao, a Araujo Tavares A c.i A T 25 latas phosphoros, n Coi"a-lli« Silva A <'.; C ti 2-"> ditas ieni, n Costa (iodinhn A C: C O W> ditas iilcni, a Irmãos Franzini, I I" Õ0 ditus idem, a Guerra A C ; <• Wl ditus, idem, u li. 'ranicirão AC : I D MJ ditas idem, il 1\ Duarte Irmãos (imuhn õli ditas id., u (Jamila AC.-. I, â ' d. id., a t Mello r C , Tl, fill ditas idem, a Tholilaz Irmão , (' : D ISC. 2 eueapadoa ur-1'L'ios, a iJouiiiiRos 11 Correia ; A, l i, Huccn'. n-isuenr, il. :;<!.'> dita* idem, C, • • ditas i.l.-iii. a l errcira Martin» A 1 
It X., 1 cai mi calcados, n P.aplincl Lau .,]. 1 : t , I '. ôo csir. -s \ ifll-o, u t .utíl-: -i ,-. (' ; .1 1" P, 1 uiíuiiitt diversos, a ,i. I 1'aivil. ;:.. "'" -
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Hoaa I oaixa gonuna. a ordam; O F A* !'<• -qaartolaa riaho. a O. »aechii.i M 'I . . , 10 dites idam, a ordem; F C. (t A li- n. »••'•«'• tas idem. a ordem M G 2 banis n/.n- " -"•!•' tonas, a ordem, F C O 11 dito» i-l ui JJ." < i « -mh. e -1 caixas salame, a nrdein <1 P I , , . ' nuarSiliis vinho e f. caixas oleo a (iu-j u>, u „ U'.,P,, t-r»;.,, "T'! frmt-u d* | 
I AI I KIUA 

JOANNA HOS» IIK M a: \t',s r». -ir» t 
I-..IJ fi ..Is ttied.cii . a Ki I. I- (,, J ci" I uii,il 

.oi. ! J 
OPIil.VMiOi 

«.mu- Uli i'iftUi-ft Allan !.. luiâditt ft 
KU* '-eu -I il Jftnlim. : 1 

Ii«, iiia.ni.il, utei . >• *:ui, 
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quartiilu 
briello Picclü; C I 11 caixas proauii tos, a Cooito A Irmão. M T 5t cai' u» vinho, a ordom, F C O 10 banis aar-di ilhas, a ordem, F I! In caixa» furio (|uina, a A. Morelli lt F caixa« te-cidos <1e alRodão, A C 15 caixas, a r.r-
ili-m M D C I caixa tecidos de uliío nt.tVFrRA Pacsto dão; tclreiro !' barris vinho, a Mai A> i'aii. nOeona "J-. c ilUi.ro, liHJl liiauKtilo coutra-marca (i S S in caixns leito condensado, a M. Schorcht .liinior; 1. r losanno, 2't caixas muni. iga, a ordem. 1' S !'J ipiartola» vinho, u Paulo Sohuiidl B 2 ' ditas idem, a ordem: F F 60 caixa» manteiga, a J-'iati.-lli 1'iaccadori; A A 25 cai\as manteî u a Adolpho Andreo-ni; K U C -I caixa» piano», b 12. Bevi-lacqua A C. > 
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SESÇÀQ LIVRE 
Pr4i«lraa 

\. MVI HHI r. LOS UD> minis v i" • iw-oluçfto d>< i k .u' "imr a cliil'.v |it mea ila \ihn de I tult-ciias, 
I . , I I P R O N R O I U O tiiilu tculio lui», mio i...,( .luilu esfuri«!«, prociso < iiiiijrrIr uni doter <• M I I I I U faïol-o nuato momen-i,i agradecendo n tmloH os mous ami -, u corn especialidade a mnioria do iluitorado desto torrfto, titia dedu o.io »ara que [tuile,-.;o maillot, con.o mantive ato >' pi escute, alucta Invada eut ru uiirn 0 aquellci quo n.\o comprelteudom uo-hrcs inUnvCof, c quo, cm todua us ml,,.-, du itih semelhante« ncham moti-vos pKM a iuvoja, pu. lo i ara a guerra lui;lona da ditTuiiiHÇfio, a Incrutivo l'ai* a piTi-oguî 'io n indivíduos inermes, quo 1 ao lhe* cnoiii em lil'&ÇB... 

QUEM TIVER FILHOS 
d e v e l ê r e o m a t t e i a ç f t o 

UeilHIu, ••IH tli>lil>nplli O» tild«> m - ri'innvn." .(uf t-uíTiom |ini oiTii. iü.i ila iloulivào, quo <•...,>i. tfi'oi 
a 0%\nMfthj,Va Alhi, do ilr. um um me:, ri-IlUnlio ilo liouMinuos, miu iiadccíu l.oiriv limuiií de diaiit' vou i v o inqat"tiH'ão (''1111.(111(11, 11-roiin'(|ui'iicia do rui pimento d"* ultiiaos ouaio«, o o rufultiido toi tio mi | loIuMuiontu, quotonlio mui tu : atitlaii Soun: iLt̂ iair a pio.ento dwai.nâo. 

ri PknK., 1« ac nom«Mv. de 18«.—M. Mmis 
foules. -Ruadn H. Couto, 2'. Rwparin Aniiirinana. liMioahepo vi>rdail«ini a (Irma supra n dou fé. Km twtniiiunho da vunlailo, (litro J.iirrat9 de Ma-rrilc, lahHliio 

Vuiihi. «Kponai praxor «tu doclanir <|u« «m-l.íccuol a G'umuj uhiln A'/in, do dr. tnb, num i|lio 111 «1 ilo 7 iiii'zn.- do citado, iionsoi{iiinda l'iinl-o I" uma pcriiiiítK tl'arr'irtit it'1 quo som .» ilasilo o apiiarnciiuunto du., prit. tfÔ  (IOH!Q<. 
Pitt'M garantir '|uo o.,to lonio ti > o uo mu ufutto nipiil 1 u um grandu ton.o • jinra .ia ertan>,viU. 

jUnadrwMo, kUkMmro-nto. —d.P—tiylS «a a«aa. 
to do Arthur itànJUa. Radnnltvçj a firma supra a dou té—A. Arrhanj» 
Oiã* liapMn, tabellito. 

O abatxa mwiKtindo «ertifloa ijux te» uso, um sua clinica. It preparado dwioinliiadoC/î wipV/"" .1 do dr AKSÍ«, obtuiido aoiupro lî on̂ niro o iito, pira' uoniUat"; as íobroi, »oiuitoa o diarrlna- vordi-, nus crianriati quo, com ditfliîjM iilo, ati.ivnaiiam <• poriodo critico da primuira dontipio. 
Huuuon-Atro , JH d« uiltnbro d" IHtW.— Ih. Al-

fonsa Martinet, rua Caliáo, u. lins. Dip.omad ) 

pala* VacüMadaa «a V»dtHaa a • par» 4 
Ayr«».—SMIno iuUtruo do hospital Kawaoa. 

O-aavo aMdlcu d» e> 1n<̂a> t'qli, dr AK.1.1, lutcriv̂ intM {itisnalo a i-l • a-, man* do fa'iiilia *:u> I'ontrarto noil ultioa in1hp?ii:iavois o [irai' '«r- pura a i'0:i ei'va»4u da samlo dci'smiM llllioi1. dos'i't '/ uao'inioM I at '» t 0*1110 da prtnioira I O ' M I I

 aia, com-proliuud'Midn a opwtia miilnidrosa da lunipiiitnuto itll ; dcatos. liiKtrilittO-au irrat'iit tni Mifci o iwuo't li»ro do porta, pai» o intnrior do ISr tal i, a quntil . 1-tiiiitar, na caia ijilii'O, Inn.lo & Mollo, ria !"• lo Novomliru, 1. 
td. ».«iiri.>i| 

hmpri'̂ a cvUû aid.o» 4». lurinlças «a liras 
S. A. Hnti illud .V C tûni a lioina .! communirai :ion : rs, fa/.omloiros ilusi-t'anvado polo po.-o do melts G2 ntinos i;«tadn Minaa o llio ilo .luuciro <10 ili iticados 4 causa tio tieui Utljico iniu- uiguuiauruni a co.iliuisiilit oiiipre-a t lu -t 1 niptnii'Oute, clioio do desillufOos 11a tuilliinl, du ijual c geionto u ubaixuu i ih'ii'a. quando s'i puirnava pela eau.-a situado. 

iii.-ta. tondu mlquiiido nolhi 111 i m 1 ; • - > INto eiii|iiesa. i-tando 0111 coml'oôe. .'laliiitos. agora, quo na:; umas il'-Ma tio liom servir os sis. lavruiloros, .1 • \l la. 'Ici II ;:i> ur a prova de que nuo j.n ila oxlim- :"u> ilaa loriui:-1 ••< i-« me (ici' vei 1 ci t'acilniotito, tcndo uu oiu t'a/.en lus. sitio-, eclmcn : . 0..1 qu , i-Kiilr.tri". a 1. . peito du gucria que to- ,|Uer uiiitiici;>ii> do.t. i;,ia.l,i o <. t. 1. 11I10 - .!lii 0 111' il l mil l \ ' to. a lo.li. l'uriiiitiiidi' H c*00j'li i t I :, I "U 
cni a lua uri,! t'e ilu oi." 0- 1 . , i:l- unui s.'i j,|q,|icat ù • iio sun • pu tini u cil u; o.-, \ u i.ci\ur a imin ou \ il. i-'iudii •• is... j.or 111:1 j.i. v . • ». puliii.'.r, ''.il', qua i uii1 ró il . 01 ".' '.. vainoiito nuniico. c.'llii, i ofiiundo-uie * v ni u priv -a c 1 • i lispcra l'oi.s. a ooiifiuiiçvi o h.HOII: nu n uim-i r u tertollo ik - dos Reilllorc» lavradores, dil'ii;iiul l'i " J i'- : ru'l-i c.iixo d 11 iMiivi ,si. r,j; o i.ii o -A ou. <•• i.olh-iolialio» ro|iulii;cu- coidiu, 11. .!. o 1 1 s quo ! HI. pro llio liuuitiiam s. l'.ndo, iô do juiil.o de 1- ' 

••' estima e coiillança, c .m e.-j i- , \„ goro„t,. ,]a i-iuju.' a. 1 uus bons e preclaro; clietcs—| li.vr\11.1.\un . uilo sr. ill. I'm lente lio Moraes, ' |j -!l, |,o»ito de loiieiiinas o iu-. r 1 : anlin . de L'ampns e tir. .loaquini gredionte na lojn do fuiraKuns o iiis-silvu l'iuto venliu taut; cm agi a- triuiionl".- :.«ric.»1as. Hua do Kosaii " pre.-tigio quo 1 empre mu dotam n. -.'I. casa Jlarnnud. orna «lu s. Joii... • •n-llu eue, coniqiiaiito me roti n i r,-,, |.;,s;, Molli tiari. ! cila jiolitlin du login- qi;o t rioi 

À lii.piilclltilu «uru-ac 
otiicBitiontu coin u Vlohu Caramuru, do tir. \ . is. Em venda nt> casa t,oliru lima« et Mello. 

\ m i m m 

f a ^ ï i d a d e i *a fé 
yae r̂ s seja para o norte 

Compra-Ho um* formada, div'did11 
A' 1. V nil'« 

(I ;.li i:\i» a. igna o enoarre :a-su do \anlar umi.fsii.i . ' á la.oara. espeoi 
' „,, ',;.„.,, ,[,. , ,,.!,.„ iîcai tie « jtitltciul, tondo bftao tor,as matt:«. 

." IMalo Kit,lata t.;o p.,".. 0 . ! 1'« • "Sen8. UfTUaiUi, o qua toiilm a -
a.'r,,. ci,ni|K ''..i: u q,. 111 u lo'.-l imar I. Morena <'• a , J4 

1 .1 A. I rait: I'r. .Ti:.\'o. 

t> n" ill 
0 i, Unir 

para curar ilie i" ' • : " . .. toorpli a i'1 o lv i .,1 . o . . o. MI«1 11.1 ca. .1 l'oi . Ü l ia de . l;.'ti,o, Il - S. i'. ; n- M 

olovoi a ettsta de tantos Ü-f'II-catoguria île villa, alii mu en-... I . Sou I ] e 1 o! o : util U il U U'I r UU nu ru eleito!' com .. im il \ 01O, • ui liuiu i' maio amigo, t" "Mmo li • • ' gloi "i-o l. -ia i", no r u u a tu l.o u: e no quai H'iuure t.-i .- • 1: ser\i-,-os— . " pê o tinia cou 1 tetii.ir-iue da pol ti a, e is o eut U M villa, quo lauto amo. uni ptól ul,Hão pacata e ordeira que a 1 , a; a socego dolla a unnii'avào de (U nlo i|ue,exunipto de paixi'i s me • -iJi ( n antei a 0 dem o tlls'i i- | 1 ça . u r 'tuoaçâo para l'ciln iras j io'jailo militar. Káo peço muito, j ' u |iedi au g"Veruo < ".. a u - : 

O P , 6 E C , : ; ' . T 3 V N L S S « \ 10, Ni que, toiuiu o: i;ir 'ga'lo . ,- r oiii'-foii, d" . -on... , -1 li. ; a't ' -.'o'- du app-'i •: -o i-o pi, , ; • nipre » .: 1 -, • I m. 1 • ah.ulo <1 p'i. açao onto nas lu on n1'.-. o : 1 gito: chronica. i orlo. io. ./«se* li n il li m,te !•< ti Vinlto < nraii'Ui'il II" (Il Au. i« vi.h 7. I V'-In-O ' irui i.ci pela K'CJ! pu rutile a cura. Millniros euittiloa 1 nu- de )-t.'iru; yica do :••,»•:«» oie.» llian cmaiuio-se ! | Vende e tua C'a-a C'astilhu, rua Ui-t. il 1, . 1 . 
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m ,8 eriaç-'.o i, tiu'iino, caeaUat' Mil o • o'.o «mo 8o,o( muito p-oxiniu d 
• 0 crcott o do i'aulo E' |iu " (no- soja muilu -.•-'.. ;o lie LOOïOOOS « nuo ; (old i ./o u HO'.'ii' foi : Do .1 10 0003 il vial i o o i- t .i i cm 1111 
yfua aiiiitiao'i de à 001 a 0110-1 i 
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\ litusro de l.isbùa 

jinx d, -ta localiilailo, « o in rasaria otsa meditlii. u .uiigoa os mou agrade • aperto 'I" nino. . io île .limbo tie 10'.''.'. 
I'iUKO HF. t.OUOV MolttltlA. 

I'lor-tirao ulna gatrara tie Vn-tm 
ExtftUcnte ^ e ^ a r a d a tîe rwuni. do dr a- : . t.a nr-./aria «i« 

aecâoaeïeuliwa iîf«s dys- ' Anat:••.«<• & < ., m-t I'inita, r. ,,„•• 
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! I Mi. i u. i i i.a Mato •»milt!1 • o- . ••, tr. ! I Atlostu t|i.e toiilio i tiiprogado auiiudadas id., o .ali.) j nra vezes na miitlia eliiiira a- pilula anti- • d î- pt. ,. «I.» «li. Ilcinzflniaiui Km 0 |BÍgJfouiçZo 5 loci- übouo (!.i s ' i diííl«' cunijU ' -ii;" lU'i'lar; i j ' ^ que tfio cv M itc |»r i-' i. ilo tom unit Chc/ou n iî" ediçJo ' ncvíio ;«'lo.-ii\.i ;ia .•pi-jï.-ia> atonicu-. Ule Soi./a S- ai.- , cju«.* 
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ANTIGA AGENCIA GERAL 
Loterias da Capital Federal 80BEHANA MAR M0LK8*IA» l'(jX»0 HABES 

Abaixo pulilicauob valioaoi deeiimon-tot. attortatitio a i-apílioridade doi-to me-dicamento tolire teu» «nualei«'. 
I AuituhIO Ccmu' Diutro, tttiarniae.iailco fc/- j_ __ , _ , _. _ _ , . . _ ' tanmte-coronel KroduAdo, director dol.s-

m&is u m a sor te grande vendida p o r e s t a fe l iz e conhec ida agen- bomtoiío ctiimiuu-rhanuaoeutico .míou.» 
Mudo, p o r tanto, o 

-3o 

FlüLSiD IBHEP W 

Quarto premio vendido este mezü... 
62* 22" Grande Loteria da Capital Federal, extraSiida no dia 

17 de Junho de 1899 
1 0 . 0 3 9 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
IMTEGRAES 

liem como foi vendida toda a dezena de ns. 111.031 
«e 51i080$000 

a Jo.u-IO. Dez prêmios, na imporfnnm 

membro titular d» Academia Nacional <lc Medicina o d* Sociedade Chlniiea do hoiidrw, preparador de phamaeotoiria du Faculdade de Medicina e Plmi'in.'icla do Rio do Janeiro: 
hixamiimndo detidamente A Eiiiiiímíii 

Abirn Sobrinho. compoi-ta do oleo de lida-do de bacalhau e li.vptiplio.-ptiiiu tie paleio « eodlo, roconliei'i nosso prdflucto a- miIi idaneias tie t|ue to compro ie aftlrino »er nina verdadeira cntiilt-Ao, na qual osmjiií componentes acham-se intuirwüK, ma t on-serviii;ûo ó perl'eilu e os ciiittadoM da nia-nipiiluv&o MIO observados i-uni eludida" K.-.e preparado nada deixa u desejar em relação aos simllures exli®n(teiro- du. al'amados t'abrienntos, e o que me litiliilila a »."sefiirar a ciuoni leni tie UMir a Hiuil-Mio Abun Sobrinho t|tiu p6do iaüel-o. eon flint - île tjiie 0 uni medicamento integro 
li' île iireprelienslvel proiinrarflo. li m 
' . i„ . 

• 1 M A C H I N A S ^ 

O premio' acima foi vendido exclusivamente ao amigo «• freguez desta casa, o ar. Helisario'hl,hili u""ü |,l'ln >ewd,la"« '' 
lÍHtlftta. com ugimciu 110 largo do Rosario 

Chamo m u i t o e s p e c i a l m e n t e a a t t e n ç ã c do publ ico p a r a a 

Grande e extraordinaria loteria da Capital Federal 
Grande premio 

I n t e r r a e s I n t e g r a e a 
Cai* extravio • • realist 1NPÍ LlïVELKDNTE ao 

testo. líio tie Janeiro. 1 ti de jiilliíi iln 1 • 
Aui/usln CtKtir Diogo. ÜJoi nnienlo reconhecido Jk!<> fn!" !"i Ibraim Carneiro da f'rust Machade 

Aí HW TiK (1KIJAHR : 
Baruel A 

S a b b a d o , 2 4 d e j u n h o d e 1 8 9 9 
«'I S MORAS DA TARDE 

Fa-la importante loteria. «! ti u t tio piiuiilu premio tie .'i90 contos teia uni it os nutro» tlu ini] i»t;ineia, eoino se pii.le Wificai no verso til) liilliete. j 
" e,n|útal ilesta lot: ria <: upenns tio l.:!0> contou, iliatrilminilu em prêmio» 7l"I conto«. ' 
Hewmnieuiti a incus amigou e frepinv.es esta importante loteria, o muito iiriiicinuliuont» mu jnear »comia mu' tbMM bilhetes. j 

ITriiita mil biiiíefcs | 
Tomo ps<;i no d-.,, iiiio j.nl.lico, antiga c acreditada agencia já vciidcu duas vezes o inn:orfaiKO premio do ®hNI contos intô iaoH. : 
O* bilhetes psra está rrairrJle Ittcria devem sei" cn^t^pa^oK *5e pretcpt" 

mim aeato casa. 

E u a D i r e i t a , 2 0 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

fa ixa rio correia, 7T S. PAULO (Oom.-f-V 

Cimento marca Castello 
de i,iiB!idadi' snpr ior, ; raiitida, a maio ma afar. a la <jlie vem ao mii.atlu Mn •ciiipre mu depurit » batuca» t i IJO kiln . I'ietla-se uiuito para t«ri«ir"> i.g café, eal\a d «gua, lavuikrv. de ••até. 

OLEO PABA MACHINES 

O AltVOtJAHO 
Arellar Braid-iN» 

't oliHáDii i:M A'Toitt causa» eivei», • ti .' i'-1 rilie: , t rlilililinlô ic i , :t%.iit: ; .1-tiva <• eriiirn»! <•.-•(. '«1:1 'iiî nto cntano'ia•*«>, ii:o<*'aot< .••<»• i !•••• WMfMh il« de tetm ® ' Nh f pal til ;ilare:, lui jdi.O liit.rit, M K't-y'tM, Q iin jni/o t'a itjié'il il <1.1 rWMMras '!•) piitiiior •» K • .'fa, 1ervulas p i istraita d arm li lit pterin : I i.i III»'», n -IT, HeMtleu1 ia : iitanivd« r>' I'l.Hin* 

«OTTAS KVtlMNts 
Hmnllo » it tfAni it I (ante I'lrpat.iiln I l'Intima n ' kvMi .1 I 

|'l«lll|.i 
el V 

A. waive ë e aêr varmtih* 
Ot » amarella c lam 

m ai ' a • Ml -, u I "(Oi ' us p.ira i \linilro.-, i,He 
COMP 

I-
'I air I I i|u ia1 pai.I inai'hliiâ> de < 

L U P T O N — P A U T O 

D^nweitarius 
B a r u e l üx O . 

V.LLKÜ 

.IS it" I 

:t ' I 
CDA 
1« I litis 
• m f n . 

DESCASCAR ARROZ 
Agora que está se desenvolvendo multo a plantação 

de arroz neste Estado, diamamos a attençfto dos srs. la-
vradores que cultivam esse cereal, para a nossa machi-
na de descascar e polir arroz, a qual, além de fazer 
uni TRABALHO PERFEITO, occupa pouco espaço 
e força, e é de facílimo manejo 

É a m e l h o r m a c h i n a q u e e x i s t e 
Encommendaa no eacriptario da 

Companhia Mecbanica e Importadora de S. Paslo 
R.UA QUINZE D E N O V E M B R O 3 6 - CAIXA DO CORREIO, 14J 

B á S L S T T A 
AGENCIA IDE LOTERIAS 

LÁFtGO DO ROSÂBIO, 12 
Casa fiiiali Travessa da Commercio, a. • 
\ n: ii- feliz casa deeta t iiini it, |i .i. no curto puriodo do sua fundavü > i li iíii u : <1.1 fre(iue* a a inip< rtunto i-omma de .M u 1'ONTOB. l o buiiido «eni|iio osta raia uma variada e palpitante numerarão di . ro:ivida o respeitável publna a \ r habilitar-ie naü «ruinte.- loteria. 
Grande e extraordmaria loteria da capital federal 

G R A N D E P R Ê M I O 

« 3 0 0 : O O O S O O O 
Intesraea 

Ca:» «ííi-at-ÇH« «e vcaliiK fníallivelmoat» 
DIA D E 8. JOÃO 

de juiJio de I8Ü6 r ii a r o , 
Recobn pncon.'venriaa <lu interior o dou wantajoB» comniMsio rjma'.to:, 

ti :,u rum 8 IBB com pontuolldaoo. 
EEIÍZARI® m i ETTA 

isr "LU, «>.o Rosario, n. ia 

Grande Êxito ha m\ iis e 50 annoa 

:VENNE 
Único Approvaio I |»lt »C«PEMI« üfMCOICIN» de PARIS 

Cu»* Anemia, Ctiloroaa Fraqueia, ••bres r.,í ' t Vfmadci.o QUEVFNNt Itiíiir o itda ttaJui <ti ntiuuu 

AVISOS M.liniMOS 

PACIFIC STBA3I 

Navigat iM Gompan« 
(HQtsníVKli 

O R I S S ; . 
eaparado do Bui, no dia do 20 iunlio aalina para Ilaliia, Pornaii.buoo La Palio» • Liverpool depou da mdis peniavel damora 

•••»««oiro» da primairi, a», tunda e Tarcaira elaaaaa. 
cri«rsra t 

mut ^ rh* •• •«-!«. vrnl.lsilai I 
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O R E L L A N A aaparado d» Burops no dia 3' .In junlit. aahlri par» MonUntUo. »»un. Ara naa »Talparai»a. dapola da ia. ta»i aii»av»l damor». d» *»t» paquete raoaba paaaatairoa la 'unira ..fctiudi a tarevir» alaaaa» »" ,» .. Bl<» I» Prat». 1'„tnlio d» m»»», fornaoi.ia nra-.ta a-* 
acutroa da todaa a» ela»»«» 1 !'f'* p»(ju«t»» d«»t» Unba «ti tlt i /O-, »a tua »ivetiiaa 

D i ato 
Para tnlormavSaa aom 

V.ILSON, Í.I HTEB 
11 u» da Ituaari). li* — é 

ftt 
f í c ^ l I r t g l i 

uVJ»; di Smii : :j l . jJ i lnn t 

( I AS/1 f Tf 

Iti 
4* Ki i 1 i» 

iit* 'Ti'» r » n t « r i ^ 

a* I • «a • art i 

»•»a t i • NI» I 

V4at»l 

t i M ait«« 
no tf. t»« 

r» I P»f « «a 
»a*. I' . I-I 

r : 

•«a. » k«I> 
rntj MkHu 
•»«. (»•>. M i t 
m * t* I i 

li ia'»ii 
• « a 11 

A VUVM 

f.VK TliO^.lX 

r 

d k »•»•a >•• 

E r a» ana a -a a> » 
«e* a>» «»' • 

a Hat*«* rn»*rirr 
a a® ^ 

a» «Mw «a m»M m 

A L V A R E S C A B R A I 
• »» #»a I"»*-. r»t»a«i.. ko i li(iiNI> • m par* 

ktm l i k I «un • Irtji 
| | »ut*» |I |H iiitiHmi• a I mauma para p» 

fiel «M cttinti «h Au*M« IrtMl iPitM 
I ' — H". IiMn a »«m 

Auguste Leuba A^ Corn p. 
•M*aa « •». «aaai* ta* » .a 

r ?M»«(trftaaM» Oinnjii fei' 
O I I U C I M T 

•;»' i. r caBFttila.aMTiii.«« 
M»l»«« MU * M *..»•« 

"•f 

9 r«t''i ..»»a»», 
P u n g i a s s ú P e l o t a > 

-a a 

C E N Ï R C - à H t r . i C Â ' it 
M «a • «a 

u a m â « 

• i t i i i 
*** A 

» « a» 

a») a 

L o j a d o J a p A o 
«ABi'IA, R t a V B I B â 4 C l l l 

nm 

cçâo 

. mrdi». '<< ju.ra inaxir»'* nu M not. 

caso 
represei 

f.ro.'iil 
lia. i|" 

!o nu Hi-
ion e ali 

lu Ol.W'i.ll 
lie a, nu 
•n poip a 
IDHlIOU l'i 

m I 
• 'I'" ' 

|| I I 11;! lu 
Tfc] llllito 111' ilifl'lelli ••legauí •eiiielit I . l».lo , i f,... in". [} iniieiu i l tu ni'-, i e õea <1. [i , r >1« un 

ilU KOI • ulule, s ela e < eoud I I t'll ill , i re íii«'. ^ eontrl 
pi iniM|ial .1., t: •la polit dar count Iilnia a. riija vie |i»ile il< |lli li.I n. < I It •!'. % !' •• 1,11. .•. It '-USOII 
A Mil! I' tteeife 

r e ia 
I tllllldl 

mp'ei -i itici'l d<. Ui nu.» « 

» • I 

I Uo.au» 
t < Ouâ il 
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